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Quando pensamos nos grandes pilares da Igreja primitiva, três nomes ressoam com força
especial: Pedro, João e Santiago. Este último, muitas vezes conhecido como “Santiago o
Maior”, não apenas se destacou por sua proximidade com Cristo, mas deixou um legado
espiritual que atravessa séculos e fronteiras. Neste artigo, exploramos a profundidade
histórica, teológica e pastoral da figura de Santiago o Maior, e como sua vida ainda pode nos
inspirar nos desafios do presente.

Quem foi Santiago o Maior?

Santiago o Maior, filho de Zebedeu e irmão de João Evangelista, foi um dos primeiros
discípulos chamados por Jesus. Juntos, os irmãos formavam parte do grupo íntimo do Senhor
— aquele que presenciou momentos cruciais como a Transfiguração (Mt 17,1), a ressurreição
da filha de Jairo (Mc 5,37) e a agonia no Horto das Oliveiras (Mt 26,37).

O apelido “Maior” o diferencia de outro apóstolo com o mesmo nome, Santiago o Menor. Sua
personalidade impetuosa e ardente lhe valeu, junto ao irmão, o apelido de “Boanerges”, ou
“filhos do trovão” (Mc 3,17), dado pelo próprio Cristo. Mas o seu zelo seria depois canalizado
para o testemunho heroico do Evangelho.

O Primeiro Mártir entre os Apóstolos

Santiago o Maior foi o primeiro apóstolo a derramar seu sangue por Cristo. O livro dos Atos
dos Apóstolos relata:
“Naquele tempo, o rei Herodes mandou matar à espada Tiago, irmão de João” (At
12,2).
Esse martírio, ocorrido por volta do ano 44 d.C., selou sua fidelidade ao Senhor e o tornou o
protomártir entre os Doze. Mas antes de seu martírio, a Tradição nos conta algo
extraordinário.

A Missão na Hispânia

Segundo uma antiquíssima tradição da Igreja, Santiago pregou o Evangelho na Hispânia — a
atual Espanha. Apesar da escassez de documentos contemporâneos que atestem esta
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missão, os testemunhos da Igreja desde o século VI apontam para sua passagem por terras
hispânicas, especialmente no noroeste da península Ibérica.

O que torna esta missão particularmente comovente é que, segundo a tradição, Santiago
enfrentou grandes dificuldades e pouca conversão. Sentindo-se desanimado, ele teria
recebido uma visita sobrenatural que mudaria o destino da cristandade em terras
espanholas.

A Aparição da Virgem do Pilar

A mais antiga devoção mariana da cristandade se encontra em Zaragoza, e está ligada
diretamente a Santiago. Na noite de 2 de janeiro do ano 40, a Santíssima Virgem, ainda viva,
teria aparecido milagrosamente ao apóstolo às margens do rio Ebro. Ela lhe trouxe consolo,
força e uma promessa: que o povo daquelas terras um dia teria fé ardente.

A Virgem Santíssima apareceu sobre um pilar de jaspe, símbolo da firmeza e perpetuidade da
fé, e pediu a Santiago que ali construísse um templo em sua honra. Essa aparição deu origem
ao famoso Santuário de Nossa Senhora do Pilar, marco de fé não só para Aragão, mas
para toda a Espanha e América Latina.

O Sepulcro em Compostela: O Coração Espiritual da Espanha

Após sua morte em Jerusalém, o corpo de Santiago teria sido levado por seus discípulos para
a Galícia, na região noroeste da península. Enterrado em um lugar discreto para fugir da
profanação, seus restos foram redescobertos séculos depois, no século IX, graças a uma
revelação sobrenatural ao eremita Pelayo.

Alfonso II, rei das Astúrias, reconheceu a autenticidade da relíquia e mandou construir uma
capela no local. Este ato deu origem ao que hoje conhecemos como a Catedral de
Santiago de Compostela, uma das mais grandiosas da cristandade.

Desde então, Compostela tornou-se um dos três grandes destinos de peregrinação da Idade
Média, ao lado de Roma e Jerusalém. O Caminho de Santiago não é apenas um percurso
físico, mas espiritual, onde milhões de almas buscaram — e continuam buscando —
conversão, cura e encontro com Deus.
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Patrono da Espanha: Por Que Santiago?

Santiago é considerado o Padroeiro da Espanha, título oficialmente reconhecido pela Santa
Sé. Esta predileção não se deve apenas à tradição de sua missão na Hispânia, mas ao papel
que desempenhou na história espiritual e militar do país.

Durante a Reconquista, sua figura foi invocada como símbolo de fé e esperança. Em diversas
batalhas, soldados cristãos relatavam visões de Santiago montado em um cavalo branco,
brandindo uma espada e liderando os fiéis. Daí nasceu o título “Santiago Matamoros”,
expressão controversa, mas que reflete o espírito de resistência da Cristandade ante o
avanço do Islã na Península Ibérica.

Mais do que guerreiro, Santiago é patrono da alma da Espanha, guardião espiritual de sua
identidade profundamente católica.

Aplicações Pastorais e Espirituais: O Que Santiago Nos Ensina Hoje?

Zelo Missionário: Santiago nos lembra que o Evangelho deve ser levado até os1.
confins do mundo, mesmo quando os frutos são escassos. Sua coragem e perseverança
são um chamado a testemunhar Cristo sem medo.
Fidelidade até a morte: Foi o primeiro apóstolo a dar a vida por Jesus. Num mundo2.
que relativiza tudo, seu martírio nos convida à fidelidade radical.
Amizade com Jesus: Junto com Pedro e João, Santiago formava o círculo íntimo de3.
Cristo. Busquemos essa intimidade através da oração, da adoração e dos sacramentos.
Esperança nas dificuldades: Assim como ele recebeu o consolo de Maria no Pilar,4.
nós também devemos recorrer a Ela em nossos momentos de desânimo. O Pilar é
símbolo de firmeza: nossa fé também precisa dessa base sólida.
Peregrinação interior: O Caminho de Santiago é metáfora da vida cristã. Cada um de5.
nós é peregrino, caminhando com esforço, caindo e levantando, em direção à Jerusalém
celeste.



Santiago o Maior: Guardião da Fé, Patrono da Espanha e Apóstolo dos
Caminhos | 4

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 4

Conclusão: Um Amigo Íntimo de Cristo

A figura de Santiago o Maior continua a inspirar e a mover corações. Peregrinar até seu
túmulo, invocar sua intercessão, contemplar sua fidelidade e ardor missionário — tudo isso
nos reconduz à essência da vida cristã: seguir a Cristo com amor incondicional.

Como tão belamente diz a tradição:

“Jesus tinha três amigos íntimos: Pedro, Santiago e João. A
eles deixou o que mais amava: a João deixou sua Mãe, a
Pedro deixou a Igreja e a Santiago deixou a Espanha.”

Que Santiago continue intercedendo por nós, e que, como ele, tenhamos a coragem de
deixar tudo para seguir o Senhor… até o fim.


